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    Nos últimos 15, 16 anos, escrevi crônicas para revistas em Salvador, blogues para a Bahia e Brasil e, por quase cinco anos para o Jornal Correio da Bahia – neste livro estão as minhas preferidas.


  




  

    DEDICO a família, aos parentes e amigos, a vida, a experiência, a competência, a integridade, a sabedoria, a fé, a resiliência, ao amor. Especialmente ao sofrido, ludibriado, explorado e roubado povo brasileiro, mais ainda aos conservadores-patriotas que jamais desistirão de lutar pela nossa pátria amada Brasil.


  




  

    Introdução




    Nunca fui bom aluno, gostava mesmo era de brincar, traquinar, bagunçar, jogar bola, paquerar, namorar, estudar que era a ordem, pouco, o que deixava minha querida, saudosa e inesquecível mãezinha, Walkyria, muito chateada!




    - Ô, meu Deus, esse menino ainda me mata! Meu filho, se você não estudar não vai ter futuro promissor, vai estudar, filho de Deus – dizia aborrecida.




    - Oxente, mainha, eu vou lhe matar, é?! Retrucava eu com a cara mais limpa.




    - Estou brincando meu filho lindo, mas que tem hora que eu tenho vontade de te esganar, eu tenho - dizia rindo de bandinha. E o tempo passou, como sempre faz...




    Na Bíblia, em 1Pedro 4:10-11, Corintos 12:4-11, Efésio 4:11, Romanos 12:6-8, diz que “Deus deu a cada um de nós dons de fazer bem determinadas coisas, de acordo com a sua graça”. Esses dons recebidos do Criador, são talentos ou capacidades que devem ser usado para servir uns aos outros. Portanto, como todo ser humano tem seus dons conforme consta na Bíblia, é fundamental que cada um de nós utilize os seus em prol do seu semelhante, mas sempre para o bem. Infelizmente, não é isso que sempre acontece!




    Se você tem o dom de profetizar, profetize de acordo a sua fé. Se tem o dom de servir, sirva com amor. De ensinar, consolar, solidarizar, ajudar, liderar, empresariar, cantar, de escrever, que escreva. Se você tem o dom de sorrir, sorria muito, pois o seu próximo precisa ser contagiado com a sua alegria, com seu amor de viver.




    Eu sempre gostei de escrever, só não sabia. Como não era bom aluno, nem em português, então eu não compreendia! Mas, tinha vaga lembrança que escrevia umas cartinhas, mas nem lembrava para quem. Um dia, minha tia Bernadet me chamou porque tinha umas coisas para mim dar. E lá fui eu...




    - Oi, tia, tudo bem?




    - Tudo, meu filho - respondeu ela com alguns envelopes na mão.




    - Sua vó Zinha, antes de falecer, me chamou e disse que quando ela retornasse a casa do Pai, para lhe entregar essas coisas – disse minha tia séria, mas feliz.




    - Ai, meu Deus, deixa eu ver, tia – indaguei curioso.




    - Tem esse termômetro que foi da sua mãe, algumas cartas do seu pai para seu tio Bezinho, para seus avós, muitas da sua mãe para sua vó e seu avô João... Mas tem essas cartinhas aqui, acho que você deveria ter uns 8, 9 anos para sua vó Zinha e o seu avô João, são lindas – disse ela sorrindo.




    Comecei a olhar, e a cada vista eu me emocionava mais, meus olhos começaram a lagrimejar e logo as lágrimas começaram a rolar pelo meu rosto nebuloso demonstrando fragilidade, tristeza, ou recordações e saudade da minha mãezinha, meu vovô e vovozinha.




    E o danado do tempo continuou passando!...




    Este livro são minhas cônicas escritas ao longo dos meus 20, 25 anos! Comecei a escrever com mais frequência há uns 25 anos - missivas, cartas de amor para filhas e esposa, texto-homenagens para parentes, amigos, poemas foram sendo agregadas, em seguida artigos, crônicas e, em 2002, lancei o meu primeiro livro, Ascensão e Queda de um Império Econômico – a crônica mais antiga que recordo eu tinha uns 38, 39 anos, intitulada “O Veneno que mata lentamente”!




    Minha primeira crônica publicada numa revista foi “Caminhado com Walkyria” - preste a lançar meu livro com mesmo título. Depois, outras revistas, blogues na Bahia e Brasil, por fim, no jornal Correio da Bahia onde minhas crônicas permanecerem ativas por quase 5 anos – fui cerceado, castrado, impedido de escrever depois de enviar ao jornal uma crônica normal, narrando apenas o currículo sobre o então pré-candidato a presidente, Jair Messias Bolsonaro. “Democracia relativa” brasileira!...




    Continuei escrevendo artigos, crônicas para revistas, blogues, até a chegada recente do terceiro livro que tenho a ideia da trilogia de Caminhado com Walkyria, agora “Caminhos Tortuosos, da opulência ao revés”. Faltando, portanto, o terceiro e último.




    Na estrada da minha vida, fui surpreendido como tantas coisas agradáveis, boas, ótimas, maravilhosas, extraordinárias. Bem como das medianas, tristes, dolorosas, decepcionantes, frutadas, ruins, péssimas, mas tudo faz parte da vida, óbvio!




    A exemplo da informação acima, neste livro tem um pouco de todos os assuntos. Porém, como o tema preponderante é economia, Brasil, sobretudo, política e políticos, ressalto alguns que me frustraram e decepcionaram muito, pois os apoiei, defendi, escrevi elogiando-os por me representarem, assim sendo, deveriam me defender, defender o povo, a nação! Mas não, para esses falsos e maus políticos, eu, o povo e a nação que se dane!




    Disse Jesus Cristo: “Atenção para que ninguém não vos engane. Pois muitos virão em meu nome, dizendo: “Eu sou Cristo”, e enganarão a muitos – Mateus 24:4. Essa passagem Bíblica, alerta as pessoas a não serem enganadas por falsos profetas, pois vão se apresentar como ovelhas, mas são lobos ferozes.




    Qual a diferença dos falsos profetas para falsos políticos?! Nenhuma! A “grande maioria” dos políticos brasileiros são lobos disfarçados em pele de cordeiro sedentos de poder e muito dinheiro. Mas, e o povo! Ah, o povo!...




    Muitas das minhas tristezas, decepções, frustações que sofri nessas últimas décadas sobre os falsos e maus políticos, estão neste livro. Infelizmente não tenho registro de outros políticos de iguais atributos! Mas como sempre a verdade prevalece, e os lobos em peles de cordeiros não tardaram a aparecer, pois, em Lucas 12:2, diz que “não há nada de escondido que não venha a ser descoberto, ou oculto que não venha a ser conhecido”.




    Cito alguns: Waldir Pires, Ulisses Guimarães, Aécio Neves, Geraldo Alckmin, principalmente, ACM Neto e Fernando Henrique Cardoso. Vou comentar um pouco o ex-presidente, FHC, devido a importância do cargo, pois, apesar de ter feito um bom governo, resolveu gargalhos na época, sobretudo a inflação, porém, foi o mal maior que o povo brasileiro colocou na presidência, pois foi no seu governo que a semente do socialismo foi implantada na nossa pátria amada Brasil! Junto com Fidel Castro e Lula implantaram o Foro de São Paulo, o desarmamento, apoiou invasões de terras, aumento de impostos etc. Daí para frente o caminho estava preparado: foi eleito um analfabeto comunista inábil, uma ex-terrorista, desequilibra mental...




    Nesse 40 anos pós “redemocratização”, 1985 a 2025, de fato, só vivemos quatro anos um sistema antissocialista-comunista, no governo do presidente Jair Messias Bolsonaro, infelizmente!




    Entretando, bom registar que a grande diferença e vantagem do patriota-conservador (direita), para a esquerda-progressista, é que o conservador tem discernimento, bom senso - capacidade de avaliar as situações, julgar e decidir com sensatez o certo do errado, o radicalismo não faz parte do seu dicionário. O conservador nunca adota um político, ele o protege e projeta até quando achar que o político continua defendendo suas ideias, a manutenção das instituições sociais tradicionais – a família, religião, cultura, segurança, propriedade, estado enxuto, liberalismo, instituições sociais tradicionais como um todo.




    O esquerdista progressista, sobretudo o radical, não reza desta prática, continua sendo fiel ao político corrupto, ladrão, criminoso, até preso e descondenado, o que não faz nenhum sentido, desdenhando o raciocínio lógico!


  




  

    A verdade liberta




    “Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” - João 8:32 – A verdade é o antidoto contra a enganação, a mentira, a ilusão; nos liberta dos grilhões que nos aprisionam num poço sem fim, e só a verdade pode nos levar a paz, a clareza e a liberdade!




    Mais do que fatos, a “verdade” representa a revelação espiritual que o filho de Deus nos ensina, e da realidade como ela é - sem ilusões. Conhecer a verdade é entender o propósito da vida, reconhecer os próprios erros, e romper com as amarras da ignorância, do pecado e da mentira.




    P.S. As crônicas a seguir estão em ordem cronológicas.


  




  

    Caminhando com Walkiria




    Os anos 60 são marcados pelo conservadorismo, revoluções, ditaduras, guerras, e, a partir do início dos anos 70, tudo vira pelo avesso. As coisas mudam e tomam formas irregulares, irreparáveis, inigualáveis. É a década da alternativa, da radicalização e de experiências comportamentais jamais vistas no mundo!




    Em 1970, Pelé e sua “equipe” fazem do Brasil tricampeão do mundo. O topless cai no gosto das meninas do país, os biquínis ficam cada vez menores e os homens vão à loucura! A juventude ainda está engatinhando e não sabe qual rumo tomar, a não ser que é época dos homens de cabelos longos, da calça jeans, sapato plataforma, calça boca-de-sino...




    Todavia, o que realmente marca os anos 70 é a musicalidade, aliada à irreverência, à irresponsabilidade, à curtição, à alegria de uma juventude que não quer parar! É a década mais marcante do século XX.




    Os Beatles acaba, e o mundo para! Mas cantores e bandas, como Bee Gees, Rolling Stones, Led Zeppeling, Elton John, Rod Stewart, Bob Marley, cantam músicas que ficaram para sempre. No Brasil, Roberto Carlos e sua turma já invadem as jovens tardes de domingo, mora? A Tropicália “doce” de Caetano, Gil, Gal e Bethânia, e dos “bárbaros”, intitulados de Novos Baianos, “balança o chão da praça, enquanto um Maluco Beleza, chamado Raul Seixas, diz que nasceu há 10 mil atrás! Já Tim Maia embala com “Você”, e outras belas canções permitem que todos usem formas simples para falar de amor, e todos tocam na radiola o disco de vinil lembrando “Bons Tempos e Belos Dias”.




    Também em 1970, numa cidadezinha do interior da Bahia, Jaguaquara, tudo acontece. O livro, Caminhando com Walkyria, resgata a história de uma família, tendo como grande líder, Walkyria, a protagonista. Na época, com 33 anos, é uma mulher muito avançada, moderna! Devido às muitas qualidades, tornou-se uma mulher sábia!




    Walkyria, uma sensível, teve intensa luz própria. A sua sabedoria, diante da adversidade, era superada com a capacidade que tinha de discernir a verdade por trás das aparências. Sua grande arma era a conversa. Sempre tinha uma história para contar, exemplos, conselhos e sugestões a serem dados. Transmitia tranquilidade, paz, confiança, amor e muita alegria, por conseguinte, só vivia sorrindo.




    Kyria, como era conhecida, tinha uma fé inabalável e seus sentimentos eram puros e verdadeiros, por isso era louca por amor e pela vida! Muito sensível, sorria e chorava, mas seu sorriso sempre apagava as tristezas do mundo. Ela ama tudo e a todos, sem distinção.




    Em Jaguaquara, uma sociedade honrada, harmoniosa, justa, com colégios das melhores qualidades, trabalho para todos, povo alegre e feliz, quase que perfeita, no entanto, a juventude não era tão perfeita assim! É aí que tudo se desenrola: festas, farras, brincadeiras, esporte, confusões, paqueras, namoro e muitos e muitos beijos na boca! Então, como melhor educar e direcionar seus filhos. Walkyria se desdobra, especialmente com o um dos seus filhos, que não é fácil! Ele e sua turma viram a cidade de cabeça pra baixo, deixando todos em estado de alerta, em especial, o Colégio Taylor Egídio, onde estudam. Pessoas como Walkyria, sábia, podem até fracassar, porém, jamais fracassarão como seres humanos.




    Em 1974, aos 37 anos, morre Walkyria, e seus filhos ficam sem a grande amiga-mulher-mãe, que eles amavam loucamente! A mãe - que viveu afirmando que, para ser realmente feliz, é preciso amar a Deus, a tudo e a todos sem distinção - deixa um enorme vazio!




    E agora? Como enfrentar a nova realidade? O segundo filho, quase em colapso, pede ao pai para viajar, e vai para os Estados Unidos e Europa. Uma viagem cheia de aventura, distração, conhecimento, namoro e, pela primeira vez, o encontro com o verdadeiro amor da sua vida, na Cidade Luz, Paris. Nesta viagem, ele leva sua mãe na memória, ao reviver seus exemplos, conselhos, sugestões.




    Ao retornar a Salvador, quase um ano depois, o tempo faz a sua parte, e tudo que aprendeu com a mãe, vai sendo esquecido. Novos rumos, novos objetivos são traçados, e ele começa um caminho de queda, de bagunça, de irresponsabilidade, de farras e namoradas, afinal, ele não tem mais ninguém para lhe orientar, guiar, ele fica à deriva.




    Contudo, nem tudo está perdido, pois, quem tem Deus tem tudo... “Caminhando com Walkyria” é o livro que vai mudar a sua vida.


  




  

    O veneno que mata lentamente! 




    Sou da geração do divertimento, da alegria e felicidade em casa, escola, clube, jardim, na rua! Da melhor música, do esporte, do pouco álcool e muita dança nas festas de arromba; vivi livre e muito bem, sem medo de me divertir, sem medo de bandido, namorava no carro, na rua, na praça ou no cinema. Estudei em excelentes escolas, as públicas eram melhores, e onde quer que estivesse tudo era espetacular - vivi uma vida gostosa, completa, intensa. Fui um jovem dos anos 70.




    Todavia, apesar das regras severas impostas pela família, escola e sociedade - não pode fazer isso, aquilo -, meus pais não se preocuparam com o mal maior que seus filhos faziam: fumar! Fumar era modismo da época, e todos tinham que experimentar. Assim, pouquíssimos jovens não aderiram ao veneno que mata lentamente. Aliás, o Brasil, o mundo fumava!




    Comecei a fumar aos 15, 16 anos. Depois de viciado, meu inferno futuro começou. Naquela época, respeito era a ordem e, em casa, após o almoço ou jantar, feito um idiota, trancava-me no banheiro para me deliciar com o veneno que mata lentamente! Como meu pai fumava e minha mãe dava uns tragos...




    E o tempo passou. Já casado e com duas filhas, sempre me questionei por que fumar! A mídia contra o cigarro se intensificou no Brasil e eu, cada vez mais, envergonhava-me daquele vício maldito.




    Em 1995, escrevi artigo-correspondência a todos os meus parentes, amigos fumantes, sobre a necessidade de largarmos o veneno que mata lentamente! Com o intuito de tentar ajudar, repetirei a mesma dose neste artigo, com ajustes para melhor identificar o porquê de abandonar este vício tão maligno, que mata lentamente!




    O motivo desta correspondência é muito simples: convocar todos os meus parentes, amigos e conhecidos a abandonarem de uma vez por todas este maldito vício chamado cigarro! Não vou me estender, já que todos nós dependentes deste veneno, temos consciência e informação suficientes do mal que está “praga” faz - inspira fumaça venenosa e coloca para fora, que estupidez!




    Por isso, proponho uma data para que todos nós, os atuais fumantes, abandonemos definitivamente este inimigo, causador de INDISPOSIÇÃO, RESSACA, FALTA DE AR, ANGÚSTIA, DEPRESSÃO, principalmente, CÂNCER, fazendo com que, até as pessoas que amamos, como os nossos filhos, fumem indireta, quase que compulsivamente, tornando-se um viciado em potencial num futuro bem próximo.




    Queridos parentes e amigos, não temos mais tempos para continuarmos nos maltratando, colocando fumaça química nos nossos pulmões e, como estúpidos, ignorantes, imbecis, nos matando lentamente... %




    E assim finalizei e finalizo: Que “DEUS PAI” nos ajude! Pensando bem, será que precisamos pedir isso ao nosso Deus? O que precisamos mesmo é ter respeito à vida, disciplina e muita vergonha na cara. Fumar atualmente é de uma incoerência absurda, chegando a ser até mesmo repugnante!...




    Hoje, a minha felicidade é ver que o meu objetivo foi atingido, porque mais de 95, 97% deles abandonaram a perniciosa dependência do tabaco. Porém, das 70, 80 pessoas que pararam, infelizmente três continuam fumando, duas são mulheres!




    PS: se esta correspondência o incentivar de alguma forma, leve consigo, poderá ser útil nos momentos de fraqueza! Leia sempre que achar necessário.


  




  

    A beleza




    “Espelho, espelho meu, existe alguém no mundo mais bonito do que eu?” Esta é uma fábula dos tempos de outrora. Será que desde os primórdios os humanos se preocupavam com a beleza, o aspecto físico? Certamente que não, porém como tudo na vida evolui, lento, mas progressivamente, tudo se transforma. A vaidade hoje impera, estamos no século XXI, abordando o físico. Todos querem ser belos, ou ficar mais bonitos.




    A beleza é algo que fascina o ser humano. Desde as coisas, a natureza, especialmente as pessoas. Atualmente, muitos se preocupam com o corpo, rosto, roupas. Bilhões são investidos e gastos no mundo contemporâneo, com produtos, remédios, vestuário, cirurgias, academias, malhação. O importante é ter um corpo legal, corpaço, ser bonito, encantar o sexo oposto de alguma forma! Pensam, cultos, inteligentes, brancos, negros, religiosos, ateus, feios e bonitos, ricos e pobres, até mesmo eruditos.




    Existe o feio? Dizem os mais sábios que quando algo ou alguém não é bonito, ou uma pessoa é má, deve-se, justamente, à ausência do bem, falta de humildade, de amor no coração, por isso é preciso características especiais para olhar pessoas, coisas, porque o feio, o mau, não existe. Será verdade essa alegoria? Conceito? Minha querida mãe era fiel a essa metáfora.




    Comumente vemos a beleza física. Ainda mais comum, pessoas lindas, contudo, arrogantes, desagradáveis, falsas. A analogia dar-se diante da beleza exterior e interior. Qual prevalece? O primeiro impacto é óbvio que o exterior. Após alguns contatos, aproximação, conhecimento, nada é mais sublime quando vislumbramos a beleza interior de uma boa pessoa. Bom escutarmos a voz do coração. Porque as pessoas falam o que o coração sente. Se elas falam o que o coração sente, falarão amor ou desamor. Amor ou ódio. Amor ou desencanto. Amor ou falsidade. Então, qual a pessoa mais bela? Qual a maior beleza? A exterior ou interior?




    A beleza está em todos os lugares e formas, nas cores, dores, olhares e amores. Na terra, céu, no mar. Na pureza das crianças, alegria da juventude, sorriso da paixão, na humildade do ancião, a beleza está em todas as partes, porque vem de Deus, que nos deu a vida, um coração para sentir, falar de amor, amar; deu-nos a visão para ver, ver como tudo e todos são lindos, belos, que suas obras são perfeitas, porque o feio não existe, existem apenas pessoas com pouco ou nenhum amor no coração.


  




  

    Salvador, verão, festa, turista e prostituição infantil.




    Apesar de todos os transtornos que Salvador viveu nestes últimos oito anos, a capital da Bahia ainda é a terra da magia e da alegria. Provavelmente não exista melhor lugar no mundo para se passar o verão, curtir férias e esbaldar-se no Carnaval. Impossível descrever o que olhos e sorrisos dos soteropolitanos, baianos, sobretudo, os turistas transmitem! Êxtase, encanto, nirvana?...




    Todos os anos é a mesma coisa: a Boa Terra, invadida por multidões à procura de divertimento, descontração, sol, praia, festa, garotas, atrás de alegria. Quase toda a Bahia, especialmente Salvador, por si só, dispõe de atrativos para o contentamento e felicidade de qualquer um. Praias belas e gostosas, clima apaixonante, ardente, porque o sol sempre está de bem por aqui. Bares e restaurantes para todos os gostos e gastos. Shows sedutores e provocantes, por isso também festas de segunda a segunda, como diz o “porreta” do baiano. Garotas, moças, mulheres; garotos, rapazes e homens todos se curtem, desejando-se. Beijar, apaixonar-se, amar-se, é o que desejam. Afinal, tudo é festa, é verão, você “está na Bahia”.




    Nosso país, Salvador um dos exemplos, embora cheio de belezas, riquezas e controvérsias, infelizmente ainda carrega no seu código genético a corrupção, a burocracia e a exploração. Porque herdamos dos ibéricos a pior das imperfeições: a tradição portuguesa de um ensino débil e medíocre! Pagamos e pagaremos um preço muito alto por isso. Dividiram o Brasil entre o bem e o mal, o belo e o feio, a alegria e a tristeza, o orgulho e a vergonha, porque agrega e destrói, certamente as mazelas sobrepondo-se às benevolências, daí não se ver uma luz no fim do túnel, com relação à educação, sobretudo!




    A erosão é visível aos olhos de quem tem “consciência” para ver o que gostaria e o que não gostaria. O mundo, a sociedade brasileira está atônito, confuso, desacreditado, diante talvez do pior dos males, a exploração infantil, muito em voga, e mais presente ainda em tempo de férias, alegria, festa, de verão e de turistas.




    Vivemos entre o bem e o mal, o belo e o feio, e assim o homem vai exterminando a dignidade do próprio homem. Filhas de famílias desajustadas, crianças pobres, trocam sexo por dinheiro, por comida, a maioria está contaminada pelo vírus indiscriminado socialista, das “bolsas” disso e daquilo, a partir daí o desejo de ser alguém na vida anula-se! Educação em casa, boas escolas, governo decente que olhe para as verdadeiras necessidades dos mais humildes é devaneio! As consequências são e serão inúmeras, provavelmente irreversíveis! Com demagogia, governos fazem campanhas e propagandas simbólicas diante da tragédia social.




    O número de meninas prostituídas é alarmante no Brasil, fala-se em mais de 120 mil meninas. O Norte e Nordeste, Salvador e Recife ganham facilmente. O “pornoturismo” ou exploração infantil está presente, aniquilando definitivamente tudo de bom e bonito que uma criança possa vir a ter: família descente, infância, estudo, dignidade, trabalho honesto! Como imaginar crianças de seis, sete anos sendo exploradas sexualmente! Isso coloca o Brasil em segundo lugar no mundo nesse pré-requisito. Estamos à deriva! É preciso reverter isso, senão o País estará perdido, afundado em lama, uma vergonha nacional, mundial.




    O mundo está diante da 3ª maior fonte de renda do mundo, a exploração infantil. Por isso a ganância, inconsciência, a falta de amor ao próximo, à criança, a Deus. O pior legado de um país, governo, sobretudo dos pais, é negar ao seu povo, filhos, estudo, cultura, instrução, porque os jovens serão para sempre reféns da ignorância, da esmola, de criminosos, por isso precisamos banir governos falsos, corruptos, burocráticos, exploradores!...


  




  

    Bahia de Todos os Baianos - 1ª parte




    Em 1500, Pedro Alves Cabral, vindo de Portugal, chega a Porto Seguro, no estado da Bahia. Em 1549 é fundada Salvador, tornando-se a primeira capital do Brasil, até 1763, portanto por 214 anos foi a capital do País. A escolha foi determinada pela posição estratégica da Baía de Todos-os-Santos. Desde a sua fundação, o governo português instituiu o sistema de governos-gerais, enviando Tomé de Souza para ocupar o posto de primeiro governador-geral. Salvador tornou-se um porto de apoio às navegações para o Oriente e também porto exportador de açúcar. A exploração do ouro e das pedras preciosas, a partir do século XVIII, e a necessidade de escoamento e fiscalização da extração levaram a transferência da capital para o Rio de Janeiro. Daí em diante...




    Salvador passa a ser mais uma cidade, na verdade a ser sede do estado da Bahia. Porém a capital baiana preservou sua importância econômica, cultural, histórica... Recebeu a Família-Real portuguesa, fugindo das investidas de Napoleão, na Europa. Também, naquela ocasião, o príncipe regente D. João abriu os portos às nações amigas e fundou a primeira Faculdade de Medicina do País. Como tudo muda, a vida passa, e as histórias acompanham Salvador, das mais simples e bonitas às tristes e complexas.




    Salvador, terra da magia. Salvador, terra da alegria, da felicidade, do caruru, do vatapá, do acarajé e do abará, das mil e uma iguarias. Do berimbau, da música gostosa; do rebolado, agachado, deslumbrado, do Carnaval e do Trio Elétrico de Dodô e Osmar. Da bela Ponta de Humaitá, do Farol da Barra, de Itapuã e de tantas praias, que talvez concorram, em número, com as suas 365 igrejas.




    Bahia de todos os baianos e de vários aspectos, deixando o baiano altivo e vaidoso por ser filho da Boa Terra. O gostoso de ser baiano é sempre ser o mais sorridente, festeiro, desligado, mais humilde, o que come muito bem, e, ainda por cima, o que tem sol o ano inteiro! Por isso que a Bahia é de todos os baianos, por isso também seu povo é o mais feliz.




    A Bahia é assim, Salvador, sua capital, tem Cidade Baixa e Alta. O meio não existe, e o fim nunca acaba. O sorriso do baiano está em todos os lugares, e se está em todos os lugares, a Bahia é sempre festa.




    Continua na próxima publicação, afinal, a Bahia, Salvador não tem início, meio, muito menos fim...




    PS: Parte desse texto é uma readaptação do livro Caminhando com Walkyria do mesmo autor.


  




  

    Bahia de Todos os Baianos - 2ª parte




    A Bahia, com suas riquezas naturais e as construídas pelo homem, é o ponto turístico preferido do Brasil. Com um litoral grandioso e belo, praias de todas as formas e gostos, a Chapada Diamantina, com suas grutas, cachoeiras, piscinas naturais, são o delírio de turistas de todo mundo. Se Deus é brasileiro, Ele nasceu aqui, na Boa Terra.




    Salvador é formosa até pelo nome, belas praias, riquezas arquitetônicas, as 365 igrejas, a parte mais antiga da cidade, com uma arquitetura particular no Brasil, onde o antigo e o novo convivem em perfeita harmonia. O Pelourinho tombado como Patrimônio da Humanidade e as mais modernas obras de engenharia deslumbram olhos e coração de quem aqui chega.




    No estado, a miscigenação foi impactante na colonização portuguesa, com a introdução dos negros africanos e de índios nativos, trazendo no seu bojo a interpenetração de culturas das mais variadas do mundo. Desde o início da colonização, os costumes, a culinária, a religião radicada na Bahia ultrapassava o limite, chegando-se hoje a se associar candomblé com catolicismo. Nossa língua inicial vem de Portugal, o português, e aqui mistura-se o tupi dos índios tupinambás - e também expressões do nagô e iorubá, com a chegada dos escravos, vindos da África.




    Também conhecida como a terra da gastronomia, a Bahia, particularmente Salvador, tem variedades e qualidades de pratos que deixa qualquer gourmet boquiaberto! Pode-se passar dias saboreando diferentes pratos, dos mais refinados aos mais fortes e picantes. E, além do gosto, o aroma é sugestivo e provocante.




    A miscelânea de costumes, de hábitos e maneiras singulares de viver, curtir, encarar a vida, vestir-se, de trabalhar, é a “cara da Bahia”. São estas coisas de baiano que confundem, a falta de sequência deixa as pessoas confusas, espantadas, mas também divertidas! Portanto, para nós, tudo é natural, ordenado, simplesmente costumes, tradição, digamos, talvez, um pouco exagerado! Baiano diverte-se achando tudo muito legal. Salvador, Bahia, Bahia de todos os baianos, essa é, e por certo será para sempre a terra da magia, alegria, do bem viver.




    Na Bahia, encontra-se a nossa linhagem e história, história de um povo, de um país. A história de um país chamado Brasil.




    Continua na próxima publicação, como disse, a Bahia, Salvador não tem início, meio, tampouco fim...




    PS: Parte desse texto é uma readaptação do livro Caminhando com Walkyria do mesmo autor.


  




  

    Bahia de Todos os Baianos - 3ª e última parte




    Bahia de todos os baianos. Bahia do Brasil. Bahia do mundo, de todos os povos. Por isso a Bahia é especial. Salvador, sua capital, é uma cidade única, provavelmente não há outra igual no “Universo”! Terra de cultura variada, dos costumes excêntricos e de povo diferente, com religião e credo diversificados; de negro, branco, mulato, cafuzo, sarará, índio, caboclo, enfim solo mestiço. O sotaque do baiano é único. Não só o sotaque, as invenções e incorporação de palavras - “oxe”, “oxente”, “colé misera”, “diga aê disgraça”, “diga aí ladrão” e “aí negão” - que não confundem o bacana do baiano porreta!




    Herdamos dos africanos o abará, o acarajé, o azeite-de-dendê, a pimenta, o ritmo e o samba, o moleque, menino danado e mais: o Exu, o Ogum e o Orixá. Não podemos esquecer os índios das Américas, que enriqueceram mais ainda nosso vocabulário - chocolate, batata, abacate, cacique, coiote e tantas outras.




    De origem tupi, as palavras Ceará, Niterói, Jurema, mingau, capim, e os costumes do deitar em redes, do uso do milho e do fumo e, especialmente, de se banhar nas águas dos rios; daí o brasileiro ter o hábito de tomar mais de um banho por dia. Estes aspectos peculiares fazem de Salvador a cidade mais sedutora do Brasil, e do nosso português - o português do Brasil – o mais rico, mais forte, o mais bonito.




    Quando Dodô e Osmar, nos anos 50, pegaram uma fubica, um carro antigo e colocou alto-falantes e saíram tocando pelas ruas de Salvador, o povo se espantou com aquela “fubica elétrica”. Agora com nome mundialmente conhecido de Trio Elétrico, quando desfila pelas ruas da Boa Terra, ou em qualquer parte do mundo, é o maior, mais diferente, belo e poderoso, deixando a multidão atônita com os seus artistas, musicalidade - originalidade, especialmente com o gingado, que só a Bahia tem.




    A Bahia é assim, Salvador, sua capital, da Cidade Baixa e da Alta, inexiste o meio e o fim... O baiano debocha, sorri para todos e em todos os lugares. Se é assim, a Bahia é festa.




    O Brasil nasceu aqui, por isso a Bahia é de todos os baianos, brasileiros e de povos do mundo inteiro.




    PS: Parte desse textos são readaptações do livro Caminhando com Walkyria, do mesmo autor.


  




  

    Educar, por quê?




    Poderia fazer vários comentários sobre o que fazer, como e por que fazer para “mudar” o atual estado crítico, vergonhoso da educação no Brasil. O assunto é muito abrangente e todos conhecem soluções, principalmente os governantes e políticos brasileiros! Falta, portanto, boa-vontade, competência e atitude.




    A Unesco pôs o Brasil na 88ª posição em desenvolvimento educacional. Estamos atrás do Paraguai, Equador, Bolívia! O insucesso na alfabetização de crianças é uma das maiores vergonhas para um país, seu povo passa a ser dependente de tudo!




    Gandhi disse certa vez: “Se queres progredir, não deves repetir a estória, mas fazer uma história nova”. Esta máxima remete-me a outra: “Existem três tipos de governo: o que faz acontecer; o que deixa acontecer e o que não sabe o que acontece”. Bela conclusão para os dias atuais.




    De 1930 a 1985, o Brasil realizou proezas históricas. Saiu de um enorme atraso para um aparelhamento técnico-industrial surpreendente. Passou de 48ª economia do mundo para 7º. Juscelino Kubitschek deu um choque de progresso e tirou o País da condição de agrário e esquecido do mundo para se tornar a Nação do futuro! Entre os anos 64 até meados dos anos 80, Regime Militar, o Brasil cresceu em média de 10 até 14% a.a. Tudo perfeito, um mar de rosas! Com a consolidação do Plano Real, ele voltou a crescer, e tudo parece ótimo. Não é verdade, nossos políticos continuam brigando pelo poder, esquecendo que seu povo continua péssimo em educação.




    Entretanto, sei que meus pais não esqueceram de mim e dos meus irmãos, mas todos os governos esqueceram de milhões e milhões de brasileiros ao longo destes 500 anos! De fato, esqueceram de dar educação, estudo, instrução ao povo brasileiro.




    Segundo o colunista Cláudio Moura de Castro, a culpa é do tataravô. Sua observação é merecidamente ótima. O desleixo do passado deixou sequelas graves! Só nos últimos cinquenta anos é que o Brasil abril um dos olhos. Na Europa do século XVI, a Inglaterra precede do resto do mundo e dita a primeira regra: toda criança de seis a 12 anos deve estar na escola, cumprido 6 horas de jornada escolar. No século XVII, em Viena, aprova-se uma lei proibindo a contratação de aprendizes e empregadas domésticas sem certificado escolar. A América do Norte do século XVIII caminha rapidamente para a escolarização universal. No século XIX, nossos vizinhos, Argentina e Uruguai, imitam a América. O Brasil, como sempre, não sabe nada, não vê nada!




    No Brasil, além de herdarmos tudo que não presta dos ibéricos, herdamos a pior das imperfeições: a tradição portuguesa de um ensino débil e medíocre! Até as elites eram improvisadas e precárias. Na verdade, o que havia era uma educação péssima para os mais nobres e nada para o “resto”. O país só acordou no século XX para aquilo que os ingleses já sabiam há 400 anos! Certo é que herdamos tantos males dos nossos tataravôs, que ainda hoje, mesmo tendo cultura e intelectualidade, uma grande /minoria “escolarizada e intelectualizada” ainda não sabe votar num bom candidato - ou pensa que sabe -, esquecendo de regras básicas para eleger alguém.




    É fácil perceber que o império que nos descobriu carregava o germe da exploração, burocracia, da corrupção. Infelizmente este vírus da corrupção ainda persiste. Ainda continuamos em guerra neste rico-pobre País, porque, enquanto a deseducação preponderar, seremos grandioso em terra e gente, pequeno em educação, instrução e cultura. Um país grande, não um grande país. Um país sempre na contramão!




    Podemos manter a inflação e superávit primário sobre controle; a economia crescendo, reduzir e controlar juros e impostos, resolver os problemas de infraestrutura, segurança e saúde, e outros gargalos, porém, jamais controlaremos ou acabaremos com a corrupção, elegeremos verdadeiros líderes-administradores neste putrefato país, se o povo não tiver discernimento, bom senso, ou seja, não tiver estudo, instrução, cultura!




    Faculdades, universidades boas são importantes, contudo, o ensino básico nas escolas é fundamental. Escolas públicas com boa infraestrutura, barata e accessível a todos, especialmente aos mais necessitados, professores capacitados e bem-remunerados etc. Porque não podemos mais permitir que 25% dos nossos alunos da 4ª série sejam analfabetos (quatro anos estudando); e que 75% da população do Brasil, se ler este texto, não vai compreender!...




    Não podemos só pensar que a alfabetização é condição suficiente para nosso desenvolvimento, mas sabermos que é imprescindível, essencial, para nosso rico e ainda pobre Brasil.


  




  

    O PÃO 




    Desde os primórdios, os homens cultivam as sementes da terra, sendo o trigo uma das preferidas.




    Aproximadamente há 6000 anos, os egípcios descobriram, sem querer, o pão da vida. Ali começa a festa do pão não parando mais. A cada ano novidades são apresentadas sobre este extraordinário produto!




    O pão não é só alimento básico para o corpo, ele é o maior símbolo do alimento para alma. Jesus Cristo, nasceu em Belém que significa “Casa do Pão”. Um dos seus milagres foi a multiplicação dos pães - com sete pedaços, ele matou a fome de 4.000 homens; imortalizando-o: “dá pão a quem tem fome”, dizendo também: “Eu sou o pão da vida”. Ensinando a todos seus fiéis cristãos orarem a Deus sempre pedindo o pão nosso de cada dia...




    Mas foi na Santa Ceia que o pão recebeu seu maior significado, quando Jesus levantou um naco de pão, ofereceu-o a seus discípulos dizendo: “Tomai e comei todos vós, este é meu corpo, que é dado a vós... fazei isso em minha memória”.




    O pão é nutritivo e fonte de energia. Em sua composição tem carboidrato, proteínas e gordura, substâncias essenciais para o corpo humano. Todo atleta deve comer pão, e, em qualquer dieta, nutricionistas recomendam, no mínimo, um pão por dia. O conceito de que pão engorda, é falso. O que, realmente engorda, são os acompanhamentos que se acrescentam ao delicioso pão...




    O pão simboliza o alimento do corpo e da alma. E quem o divide doa esperança e fé e mata a fome de quem não tem o que comer.


  




  

    Pituba, um bairro à deriva...




    Moro na Pituba há 30 anos e seis meses. Não recordo ter visto meu bairro tão abandonado, exposto, renegado a tudo e a todos! Um vexame! O que pode ser feito para tranquilizar um pouco os moradores, empresários e os que transitam neste bairro tão belo, importante e promissor para Salvador?




    Do sétimo andar ondo moro vislumbro uma linda vista da “capital da alegria”. Nas horas da refeição, aproveito para deleitar-me com a imensidão do mar azul. De um azul inigualável. Porém, outra vista muito me incomoda, entristece, deixa-me deprimido! Defronte do nosso prédio, todos os dias vejo uma ‘velhinha’, debruçada na janela do seu quarto. O vento passa, a chuva cai, o sol assola, o passarinho voa, a buzina incomoda, e lá está ela, sozinha nos seus devaneios, olhando, olhando... Não sei o que ela pensa, mas eu penso por ela. Penso que ela poderia ter uma vida mais digna, simples, mas justa, como todos os brasileiros, óbvio. Afinal, todos nós temos os mesmos direitos perante a Constituição e Deus. Infelizmente esta verdade prevalece apenas para algumas classes, especialmente para um monte de “sem”, mais ainda para os políticos “sem vergonha”!




    Deus nos concebeu o direito à vida, resta-nos zelar muito bem pela graça recebida. Ao homem, estabelecido como ser, Deus, concebeu o direito do livre arbítrio: ser bom ou ruim, justo ou injusto, honesto ou desonesto, disciplinado ou viciado, cristão ou ateu, trabalhador ou arteiro, corrupto, aproveitador, falso, ladrão, mau político... Analisando com frieza, fazemos jus a um destes adjetivos. Qual o seu?




    Aquela velhinha, assim como milhões no Brasil, não tem opção, presumo! Sua janela é a sua vida. Dali ela ver seu minúsculo mundo. Provavelmente recordando seu passado de alegrias, felicidades, de liberdade. Ela está “presa” no seu próprio apartamento, ou apartamento de um dos seus filhos. É refém de um Brasil injusto, escuro, curvo! Ela é vítima da incompetência, malandragem, corrupção, ladroagem, da injustiça para com o próximo, para com os brasileiros, para com os filhos de Deus. É fruto dos falsos e maus políticos!




    Aquela velhinha não desce para passear porque o passeio da rua é esburacado. Porque o “pivete” pode (vai) atacá-la. Porque o ladrão pode (vai) roubá-la. Porque um carro dirigido por algum mal-educado pode atropelá-la. Porque a rua é suja e ela pode pisar em coco de cachorro...




    A Pituba está à deriva. Salvador, a Bahia vai muito mal. O Brasil cresce economicamente, mas seu povo decresce como um todo, e, como tolos, omitimos opiniões, calamo-nos! Segurança, saúde, educação, transporte, infraestrutura, impostos, encargos, juros são nós difíceis de serem desatados! O governo distribui um monte de bolsas para uma multidão de brasileiros, mas esquece que isso ameniza, mas não resolve; por certo, vai piorar!... O que resolve são projetos bem definidos, como o Plano Real, que acabou com a inflação e colocou o Brasil nos trilhos. Educar tem sido minha luta, luta de muitos, esta é a solução para o futuro, todos sabem disso, os governos federal, estadual, municipal sabem, nada fazem por interesse próprios, porque eles não têm projetos de governo, apenas projeto de poder. Estamos à deriva. Estamos à toa. Estamos sós? De fato, precisamos estar cada vez mais unidos para desatar o nó perverso feito pelos falsos, maus e corruptos políticos!




    Na praça e na porta da Igreja da Pituba, no Parque Júlio César, APAE, ao lado do Posto Namorado, qualquer sinaleira, especialmente na Praça Marconi, onde, às vezes residem famílias, expondo e explorando as criancinhas. E aquele local passa a ser suas residências, todas as suas necessidades são feitas ali, inclusive defecar! A paz inexiste, a intranquilidade impera, a insegurança reina absoluta, a vagabundagem toma conta... Assim, o direito constitucional de cada um evapora-se, e feitos loucos os dias passam, a vida passa, tudo passa, governos também passam, que passe logo este...


  




  

    Autoajuda, caminho da felicidade?




    Ano passado uma rádio de Salvador perguntou-me como classificaria o meu último livro, Caminhando com Walkyria, se romance, biografia, autoajuda? Não tive dúvida, mas certeza do que tinha escrito. “Um pouco de cada, todavia, a autoajuda prepondera. Justamente por ser a história de uma sábia mãe, que, louca pela vida e por amor, faz de tudo para bem educar seus filhos, evidenciando-os como poderiam ser muito mais felizes”.




    Numa outra oportunidade, questionado sobre o subtítulo, o livro que vai mudar a sua vida, também não relutei na resposta: só mudamos quando queremos, quando temos consciência de que é preciso mudar, melhorar, evoluir. Na verdade, pouco adianta insistir com alguém que não se importa com a sua vida, não tem ambição profissional, ser melhor como pessoa, com o seu futuro, família, filhos, felicidade, de fato, galgar cada dia um degrau na longa-curta estrada da vida.




    Percebe-se, portanto, que pessoas de pensamentos incertos, confusos, desorientados, ainda não compreenderam que a danada da vida sempre exige mais do que somos capazes, por isso mesmo, será muito mais difícil vencer, ser sucesso, principalmente encontrar o caminho da felicidade.




    José Saramago, no dia do seu discurso, em Estocolmo, em 1998, quando ganhou o prêmio Nobel de Literatura, disse: “O homem mais sábio que conheci, não sabia ler nem escrever”, referindo-se ao seu avô. Faço das palavras dele, minhas, com duas pequenas ressalvas: a pessoa mais sábia que conheci, era uma mulher, lia e escrevia, normalmente. Hoje em dia, não mais me questiono por que os mais sábios, logo, mais felizes, são às pessoas mais humildes, necessitadas, sofridas, as mais esforçadas!




    O que somos e aonde queremos chegar, é subjetivo. Porém podem e devem ser aperfeiçoadas, remodeladas, revistas às nossas metas. Como? Tendo mente sã, aberta, receptiva a tudo e a todas as coisas que ver, ouvir, sentir, ler, fazer. Não existem outras formas, ou fórmulas mágicas para se evoluir, crescer, vencer, ser mais feliz.




    As pessoas pensam e agem de várias maneiras, semelhantes até, mas nunca iguais. Contudo, todos precisam refletir sobre a vida, passado, presente e futuro, porque o caminho não é curto, tampouco fácil. Está aí a sabedoria para amenizar, até mesmo evitar os possíveis problemas na estrada da existência.




    Aprendi com a mulher mais sábia, Walkyria, que a vida não é fácil, mas também não é difícil, só é mais difícil para quem pensa que a vida é fácil. Essas coisas, pensamentos, reflexões, saber ouvir, ler muito, aconselhar-se, dedicar-se, faz realmente a diferença do que você é, onde está, para onde quer chegar, o que quer ser.




    Ser sucesso, ser feliz. O que quer dizer isso? Só uma coisa: para mim, sucesso é ser feliz. Porque o resto são vitórias, glórias, importa, mas não é tudo. De que adianta ser rico, poderoso, famoso, sem paz, tranquilidade, amigos verdadeiros, família ajustada, filhos bons, educados, promissores, se tem pouco amor no coração?




    Aprendi com a mais sábia que para ser feliz é preciso, primeiro, amar a Deus sobre todas as coisas, depois, ao próximo, sem distinção. Aprendi com ela tantas coisas, que hoje em dia o que mais sei, é que pouco ainda sei, por isso, preciso continuar convicto que muito ainda preciso aprender, porque a vida não é fácil, mas, só é difícil para quem pensa que ela é fácil.




    Aprendi com Walkyria, minha mãe, a mais sábia pessoa que conheci, que felicidade é estar em paz, sorrir e amar muito, muito, tudo e todas as coisas do mundo, todas as coisas de Deus.




    Compreendo que autoajuda e felicidade são antagônicos, mas próximas, porque, para ser feliz só com sua capacidade de superação de reconhecer seus próprios erros, habilidade de se autoajudar, através do equilíbrio, discernimentos, bom sendo, só desta forma poderá superar suas deficiências mentais, morais, físicas, psicológicas...
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